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E
m discurso na reunião anual do Novo 
Banco do Desenvolvimento (NBD), 
braço financeiro do Brics, o presi-
dente Lula deu um diagnóstico do 

momento conturbado das relações inter-
nacionais. “O problema nosso não é nem 
econômico. O problema nosso é político, 
porque há muito tempo eu não via o mun-
do carente de lideranças políticas como nós 
temos hoje. Há muito tempo eu não via a 
nossa ONU tão insignificante como ela se 
apresenta hoje”, afirmou o chefe do gover-
no brasileiro na capital carioca.

 Lula apontou como exemplo eloquente 
da fraqueza da Organização das Nações Uni-
das a incapacidade de encontrar uma solu-
ção diplomática para o conflito no Oriente 
Médio. “Uma ONU que foi capaz de criar o 
Estado de Israel não é capaz de criar um Es-
tado Palestino. Não é capaz de fazer um acor-
do de paz para que o genocídio do Exército 
israelense [não] continue matando mulhe-
res e crianças inocentes em Gaza”, lamentou. 

 O presidente tem sido criticado, dentro 
e fora do Brasil, por suas atitudes a respeito 
de conflitos como a guerra na Ucrânia ou os 
embates de Israel contra palestinos e, mais 
recentemente, contra o regime iraniano. A 
postura do governo brasileiro é vista com 
desconfiança porque sugere um posiciona-
mento antiocidental, amistoso com Rússia, 
China e Irã, países que compõem a frente 
antagônica aos Estados Unidos e seus alia-
dos. Com efeito, é preocupante observar a 
tolerância do governo brasileiro com regi-
mes que não demonstram apreço pela de-
mocracia, como Venezuela e Rússia.

 Mas Lula acerta quando afirma que o 
multilateralismo enfrenta um momento crí-
tico, a ponto de o governante dizer que a 
ONU se tornou “insignificante”. A ascensão 
de líderes nacionalistas e conservadores em 

diferentes partes do mundo impôs obstácu-
los ao esforço de organismos internacionais 
em distensionar situações críticas em regiões 
específicas do planeta, bem como enfren-
tar problemas de ordem global, como a de-
sigualdade social e a emergência climática. 

 Em termos práticos, são remotas as 
chances de o Brasil interferir em questões 
agudas na comunidade internacional, como 
os conflitos militares na Europa e no Orien-
te Médio. Convém, portanto, buscar o pro-
tagonismo em debates nos quais o país tem 
melhores condições de contribuir de ma-
neira mais relevante. E a oportunidade re-
side precisamente em dois temas coligados: 
sustentabilidade e transição energética. 

 O aproveitamento sustentável das nossas 
potencialidades econômicas pode servir de 
trampolim para o Brasil ocupar uma posição 
mais relevante no cenário internacional. Por 
um lado, é verdade que as economias mais 
ricas resistem em ajudar os países em desen-
volvimento a preservar a natureza; e a ONU, 
efetivamente, tem perdido força política an-
te o nacionalismo crescente. Por outro lado, 
o Brasil tem condições de sinalizar ao mun-
do que é um país aberto ao desenvolvimento 
sustentável e opositor das guerras. 

 Para tanto, é preciso focar em uma 
agenda que represente ganhos econômi-
cos para o nosso país e valorize o papel 
do Brasil como ator neutro e soberano no 
contexto internacional. Posicionamentos 
que denotem algum tipo de alinhamento 
ideológico são improdutivos, na medida 
em que o Brasil não tem peso armamentis-
ta para impor algum poder político. Com 
o esvaziamento crescente do multilatera-
lismo, a política externa brasileira deve se 
guiar por um pragmatismo que busque 
oportunidades econômicas e evite alter-
cações políticas infrutíferas.

O Brasil com 
uma ONU 
enfraquecida

Fui ao teatro e saí mais jovem
Na última sexta-feira, fui ao teatro assis-

tir a uma peça que está há 24 anos em car-
taz. Sabe um texto que não envelhece nem 
nunca vai envelhecer? Trata-se de  Intimi-
dade Indecente, da autora Leilah Assunção, 
que desde 2001 teve sucessivas montagens. 
Em todas, Marcos Caruso viveu Mariano. Já 
a protagonista Roberta foi interpretada por 
Irene Ravache, Vera Holtz e, atualmente, 
Eliane Giardini. A peça é sobre um casal que 
se separa na casa dos 60 anos, mas não se 
desgruda até os 90, perpetuando o vínculo. 

Além do texto e da esplêndida inter-
pretação, é de fato chocante ver como a 
cumplicidade pode sobreviver a todo o 
resto. Intimidade e conexão resistem ao 
tempo. Resistem até mesmo ao desamor. 
Ao ver essa peça, lembrei ainda de um ro-
mance incrível, Tudo bem no ano que vem, 
que assisti no cinema e revejo até hoje 
em DVD: Doris (Ellen Burstyn) e George 
(Alan Alda), um casal de amantes, man-
tém um caso por mais de 25 anos, mas só 
se encontram durante um fim de semana 
por ano, sempre no mesmo hotel na cos-
ta dourada da Califórnia. 

Os casais Mariano/Roberta e Doris /
George são gente como a gente, comuns e 
desinteressantes, que revelam na cumpli-
cidade cotidiana as vantagens de compar-
tilhar vivências com quem esteja invariavel-
mente na mesma sintonia.

Ter relações duradouras, posso apos-
tar, está na prescrição para uma vida lon-
geva, assim como todos os hábitos que 

nos renovam, como fazer exercício físico, 
dormir bem, ter uma alimentação ade-
quada. Acrescentaria ainda ir ao teatro 
como remédio com alto potencial cura-
tivo. Por isso mesmo, a arte deveria ter 
mais apoio e incentivo. 

Outra prática que tem me surpreendi-
do positivamente é maratonar documentá-
rios e, mais recentemente, ouvir podcasts. 
Existem vários sobre longevidade. Recen-
temente, o Correio lançou o PodEnvelhe-
cer apresentado pelas jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte. No segundo 
episódio, marcou-me um dado que o pre-
sidente do Departamento de Gerontologia 
da Sociedade Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia no DF, Otávio Nóbrega, deu: as 
demências se tornaram uma pandemia e 
hoje 10ª causa de morte, a 6ª nos Estados 
Unidos, e o Brasil está seguindo esse curso. 

Envelhecer é um processo doloroso, 
sim. Não dá para fingir que não é, sobre-
tudo quando a pessoa não tem condições 
de tratar de forma adequada. Na maioria 
das vezes, o envelhecimento vem acompa-
nhado de achatamento da renda e aumen-
to dos gastos. Passar por tudo isso, além 
de possíveis problemas de saúde, sem ter 
apoio humanizado e conexões reais torna 
tudo muito mais complexo. 

Por isso, a nós e aos nossos, desejo gen-
te de bem por perto; cuidado e companhia. 
E muita arte, sobretudo ao teatro, que tem 
esse benefício de nos rejuvenescer anos 
em alguns poucos minutos.
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Governabilidade 1

A cada momento, fica mais cla-
ro o descompromisso do Congres-
so Nacional com a maioria dos bra-
sileiros e o alinhamento com os mi-
lionários. Os presidentes da Câma-
ra e do Senado e a maioria dos se-
nadores e deputados avançaram 
no tempo e mudaram as leis para 
enfraquecer o Executivo. Hoje, es-
tão em 2026, ávidos por eleger um 
antidemocrático como presiden-
te, a fim de ressuscitar um regime 
de exceção. A relação do Congres-
so com o presidente Lula é de ex-
trema rivalidade, a fim de elimi-
nar quaisquer políticas sociais em 
favor dos mais necessitados, sus-
pender as investigações da Polícia 
Federal dos atos de corrupção que 
comprometem a elite do Congresso 
Nacional. Os escândalos exibidos 
pelos meios de comunicação dei-
xam claro que boa parte dos parla-
mentares está envolvida em nego-
ciatas. Até quando os trabalhado-
res brasileiros continuarão elegen-
do seus inimigos?

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Governabilidade 2

Reza a lenda que o Canto do cis-
ne seria a última tentativa de ma-
nifestação, esforço notável ou al-
go grandioso de alguém pouco an-
tes de sua morte, por mais absurda 
que seja. Seria baseada na crença 
de que os cisnes cantam uma be-
la melodia pouco antes de morrer. 
Na última sexta-feira, Lula afirmou 
que “esse país vai ter, pela primei-
ra vez, um presidente eleito qua-
tro vezes”. Essa manifestação repre-
senta o subconsciente de Lula aflo-
rando, pressentindo sua definitiva 
morte política.  

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

INSS

Já faz tempo que se descobriu o 
trambique das consignações frau-
dando os aposentados no Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). 
Fala-se em ressarcir os velhinhos, 
mas os trapaceiros, propositalmen-
te, por serem amigos do rei, conti-
nuam soltos e impunes, e a Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) ainda está em fase de insta-
lação. O Brasil não é um país sério.

 » Humberto S. Soares

Vila Velha (ES)

Parintins

Realmente especial a matéria 
Disputa cultural, publicada na 
edição da Revista do Correio do 
domingo passado, assinada por 
Nathália Queiroz e cuja capa (em 
cores) fora brilhantemente de-
senvolvida pelo designer Michel 
Amazonas. O espetáculo propor-
cionado pelo festival de Parintins, 
representado pelos Bois-Bumbás 
Caprichoso (azul) e Garantido 
(vermelho), de fato, estampa um 
vistoso cartão-postal da biodiver-
sa Região Norte e do Brasil, haja 
vista atualmente já haver sido al-
çado ao patamar internacional. A 
redatora do CB, por sua vez, inte-
ligentemente (nos) revelou — na 
condição de assíduos leitores — 
detalhes significativos, tais como: 
itens de avaliação, perfil do públi-
co, torcidas, valores de ingressos e 
patrocínios etc., instigando nossa 
curiosidade e nosso interesse pe-
la diversidade e riqueza culturais 
daquele singelo fragmento insu-
lar amazonense, berço dos povos 
originários. Parabéns, CB!

 » NetoKobra

Brasília

Literatura

A escritora e professora uni-
versitária de literatura Vera Lúcia 
de Oliveira tomou posse na Aca-
demia Brasiliense de Letras co-
mo sucessora do saudoso cineas-
ta e escritor Vladimir Carvalho, na 
cadeira 38. Foi recebida pelo es-
critor Edmílson Caminha. O lota-
do Auditório Cyro dos Anjos , da 
Associação Nacional de Escrito-
res (ANE), onde se realizou a so-
lenidade, ouviu dois excelentes 
discursos. Vera Lúcia de Oliveira, 
nascida em Luziânia (GO), mora 
em Brasília desde 1966. Forma-
da em  letras e especializada em  
psicanálise, é autora de quatro li-
vros: O beijo da mãe e outros en-
saios de literatura & psicanálise; 
O beijo de Judas; Dostoiévski sem 
moderação e, recentemente, pe-
la Outubro  Edições, de  Brasília,  
Dostoiévski  arrebatador. Vera Lú-
cia de Oliveira pertence também 
à  ANE e à Academia de Letras do 
Brasil. Publica artigos e ensaios 
literários em vários jornais e re-
vistas. É, sem dúvida, uma gran-
de escritora. Mais informações so-
bre a autora, o leitor encontrará 
no Dicionário de Escritores de Bra-
sília, de Napoleão  Valadares.  

 » Danilo Gomes

Lago  Norte

Vazamentos constantes 
de chaves Pix e ataque 

hacker milionário ao Pix. 
Você quer mesmo que eu 

acredite que é seguro?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os parlamentares se revoltam 
contra o IOF para blindar os 

super-ricos de pagar impostos, 
mas nada fazem para que o 

salário mínimo tenha um valor 
que garanta boa qualidade 
de vida aos trabalhadores.

Alfredo Gomes — Paranoá

Se eu tiver nota fiscal, depois 
de comprovado que houve 

crimes previstos no Código do 
Consumidor, poderia entrar 

com uma ação na Justiça para 
ter de volta a diferença? Seria 

lindo os postos receberem 
uma enxurrada de processos 

por parte dos clientes. 
Fábio Petra — Brasília 

É preciso vistoriar também 
os combustíveis adulterados. 

Estão causando muitos 
prejuízos aos motoristas!

Maria Fernandes — Brasília

Briga entre vizinhos termina 
em tiroteio, com criança 

e mulher baleadas no DF. 
Quem não sabia que, com a 

liberação das armas, até água 
na calçada seria motivo para 
matar? Falta de aviso não foi!

Eliana Honorato — Brasília 

Parabéns, Fluminense, por 
representar tão bem o Brasil 
e garantir a vaga na semifinal 

do Mundial de Clubes! O 
sonho está mais vivo do que 

nunca, e a nação tricolor 
segue firme na torcida! Rumo 

à final, rumo à glória! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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